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LÍNGUA PORTUGUESA

LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE DIVERSOS 
TIPOS DE TEXTOS (LITERÁRIOS E NÃO 

LITERÁRIOS). 

Sabemos que a “matéria-prima” da literatura são as pa-
lavras. No entanto, é necessário fazer uma distinção entre 
a linguagem literária e a linguagem não literária, isto é, 
aquela que não caracteriza a literatura.

Embora um médico faça suas prescrições em deter-
minado idioma, as palavras utilizadas por ele não podem 
ser consideradas literárias porque se tratam de um voca-
bulário especializado e de um contexto de uso específi-
co. Agora, quando analisamos a literatura, vemos que o 
escritor dispensa um cuidado diferente com a linguagem 
escrita, e que os leitores dispensam uma atenção diferen-
ciada ao que foi produzido.

Outra diferença importante é com relação ao trata-
mento do conteúdo: ao passo que, nos textos não literá-
rios ( jornalísticos, científicos, históricos, etc.) as palavras 
servem para veicular uma série de informações, o texto 
literário funciona de maneira a chamar a atenção para a 
própria língua (FARACO & MOURA, 1999) no sentido de 
explorar vários aspectos como a sonoridade, a estrutura 
sintática e o sentido das palavras.

Veja abaixo alguns exemplos de expressões na lin-
guagem não literária ou “corriqueira” e um exemplo de 
uso da mesma expressão, porém, de acordo com alguns 
escritores, na linguagem literária:

Linguagem não literária:  
1- Anoitece.       
2- Teus cabelos loiros brilham. 
3- Uma nuvem cobriu parte do céu.  ...   

 Linguagem literária:
 1- A mão da noite embrulha os horizontes. (Alvaren-

ga Peixoto)
2- Os clarins de ouro dos teus cabelos cantam na luz! 

(Mário Quintana)
3- um sujo de nuvem emporcalhou o luar em sua 

nascença. (José Cândido de Carvalho)
 
Como distinguir, na prática, a linguagem literária da 

não literária?
- A linguagem literária é conotativa, utiliza figuras 

(palavras de sentido figurado), em que as palavras adqui-
rem sentidos mais amplos do que geralmente possuem.

- Na linguagem literária há uma preocupação com a 
escolha e a disposição das palavras, que acabam dando 
vida e beleza a um texto.

- Na linguagem literária é muito importante a manei-
ra original de apresentar o tema escolhido.

- A linguagem não literária é objetiva, denotativa, 
preocupa-se em transmitir o conteúdo, utiliza a palavra em 
seu sentido próprio, utilitário, sem preocupação artística. 
Geralmente, recorre à ordem direta (sujeito, verbo, com-
plementos).

Leia com atenção os textos a seguir e compare as lin-
guagens utilizadas neles.

Texto A
Amor (ô). [Do lat. amore.] S. m. 1. Sentimento que pre-

dispõe alguém a desejar o bem de outrem, ou de alguma 
coisa: amor ao próximo; amor ao patrimônio artístico de 
sua terra. 2. Sentimento de dedicação absoluta de um ser 
a outro ser ou a uma coisa; devoção, culto; adoração: amor 
à Pátria; amor a uma causa. 3. Inclinação ditada por laços 
de família: amor filial; amor conjugal. 4. Inclinação forte por 
pessoa de outro sexo, geralmente de caráter sexual, mas 
que apresenta grande variedade e comportamentos e rea-
ções.

Aurélio Buarque de Holanda Ferreira. Novo Dicionário 
da Língua Portuguesa, Nova Fronteira.

Texto B
Amor é fogo que arde sem se ver;
É ferida que dói e não se sente;
É um contentamento descontente;
é dor que desatina sem doer.
            Luís de Camões. Lírica, Cultrix.

Você deve ter notado que os textos tratam do mesmo 
assunto, porém os autores utilizam linguagens diferentes.

No texto A, o autor preocupou-se em definir “amor”, 
usando uma linguagem objetiva, científica, sem preocupa-
ção artística.

No texto B, o autor trata do mesmo assunto, mas com 
preocupação literária, artística. De fato, o poeta entra no 
campo subjetivo, com sua maneira própria de se expres-
sar, utiliza comparações (compara amor com fogo, ferida, 
contentamento e dor) e serve-se ainda de contrastes que 
acabam dando graça e força expressiva ao poema (con-
tentamento descontente, dor sem doer, ferida que não se 
sente, fogo que não se vê).

Questões

1-) Leia o trecho do poema abaixo. 

O Poeta da Roça 
Sou fio das mata, cantô da mão grosa 
Trabaio na roça, de inverno e de estio 
A minha chupana é tapada de barro 
Só fumo cigarro de paia de mio. 
                             Patativa do Assaré 
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A respeito dele, é possível afirmar que 

(A) não pode ser considerado literário, visto que a lin-
guagem aí utilizada não está adequada à norma culta for-
mal. 

(B) não pode ser considerado literário, pois nele não 
se percebe a preservação do patrimônio cultural brasileiro. 

(C) não é um texto consagrado pela crítica literária. 
(D) trata-se de um texto literário, porque, no processo 

criativo da Literatura, o trabalho com a linguagem pode 
aparecer de várias formas: cômica, lúdica, erótica, popular 
etc 

(E) a pobreza vocabular – palavras erradas – não permi-
te que o consideremos um texto literário. 

 
Leia os fragmentos abaixo para responder às questões 

que seguem:

TEXTO I
O açúcar
O branco açúcar que adoçará meu café
nesta manhã de Ipanema
não foi produzido por mim
nem surgiu dentro do açucareiro por milagre.
Vejo-o puro
e afável ao paladar
como beijo de moça, água
na pele, flor
que se dissolve na boca. Mas este açúcar
não foi feito por mim.
Este açúcar veio
da mercearia da esquina e tampouco o fez o Oliveira, 

dono da mercearia.
Este açúcar veio
de uma usina de açúcar em Pernambuco
ou no Estado do Rio
e tampouco o fez o dono da usina.
Este açúcar era cana
e veio dos canaviais extensos
que não nascem por acaso
no regaço do vale.
Em lugares distantes, onde não há hospital
nem escola,
homens que não sabem ler e morrem de fome
aos 27 anos
plantaram e colheram a cana
que viraria açúcar.
Em usinas escuras,
homens de vida amarga
e dura
produziram este açúcar
branco e puro
com que adoço meu café esta manhã em Ipanema.

Fonte: “O açúcar” (Ferreira Gullar. Toda poesia. Rio de 
Janeiro, Civilização Brasileira, 1980, pp.227-228)

TEXTO II

A cana-de-açúcar

Originária da Ásia, a cana-de-açúcar foi introduzida no 
Brasil pelos colonizadores portugueses no século XVI. A re-
gião que durante séculos foi a grande produtora de cana-de
-açúcar no Brasil é a Zona da Mata nordestina, onde os férteis 
solos de massapé, além da menor distância em relação ao 
mercado europeu, propiciaram condições favoráveis a esse 
cultivo. Atualmente, o maior produtor nacional de cana-de
-açúcar é São Paulo, seguido de Pernambuco, Alagoas, Rio 
de Janeiro e Minas Gerais. Além de produzir o açúcar, que em 
parte é exportado e em parte abastece o mercado interno, a 
cana serve também para a produção de álcool, importante 
nos dias atuais como fonte de energia e  de bebidas. A imen-
sa expansão dos canaviais no Brasil, especialmente em São 
Paulo, está ligada ao uso do álcool como combustível.

2-) Para que um texto seja literário:
a) basta somente a correção gramatical; isto é, a expres-

são verbal segundo as leis lógicas ou naturais.
b) deve prescindir daquilo que não tenha correspondên-

cia na realidade palpável e externa.
c) deve fugir do inexato, daquilo que confunda a capaci-

dade de compreensão do leitor.
d) deve assemelhar-se a uma ação de desnudamento. O 

escritor revela, ao escrever, o mundo, e, em especial, revela o 
Homem aos outros homens.

e) deve revelar diretamente as coisas do mundo: senti-
mentos, ideias, ações.

3-) Ainda com relação ao textos I e II, assinale a opção 
incorreta

a) No texto I, em lugar de apenas informar sobre o real, 
ou de produzi-lo, a expressão literária é utilizada principal-
mente como um meio de refletir e recriar a realidade.

b) No texto II, de expressão não literária, o autor informa 
o leitor sobre a origem da cana-de-açúcar, os lugares onde é 
produzida, como teve início seu cultivo no Brasil, etc.

c) O texto I parte de uma palavra do domínio comum 
– açúcar – e vai ampliando seu potencial significativo, explo-
rando recursos formais para estabelecer um paralelo entre o 
açúcar – branco, doce, puro – e a vida do trabalhador que o 
produz – dura, amarga, triste.

d) No texto I, a expressão literária desconstrói hábitos 
de linguagem, baseando sua recriação no aproveitamento de 
novas formas de dizer.

e) O texto II não é literário porque, diferentemente do lite-
rário, parte de um aspecto da realidade, e não da imaginação.

Gabarito

1-) D

2-) D – Esta alternativa está correta, pois ela remete ao 
caráter reflexivo do autor de um texto literário, ao passo 
em que ele revela às pessoas o “seu mundo” de maneira 
peculiar.
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NÚMEROS INTEIROS E RACIONAIS: 
OPERAÇÕES (ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, 

MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO POTENCIAÇÃO); 
EXPRESSÕES NUMÉRICAS; MÚLTIPLOS 
E DIVISORES DE NÚMEROS NATURAIS; 

PROBLEMAS.
FRAÇÕES E OPERAÇÕES COM FRAÇÕES. 

Números Naturais

Os números naturais são o modelo matemático neces-
sário para efetuar uma contagem.

Começando por zero e acrescentando sempre uma uni-
dade, obtemos os elementos dos números naturais: 

A construção dos Números Naturais
- Todo número natural dado tem um sucessor (número 

que vem depois do número dado), considerando também 
o zero.

Exemplos: Seja m um número natural.
a) O sucessor de m é m+1.
b) O sucessor de 0 é 1.
c) O sucessor de 1 é 2.
d) O sucessor de 19 é 20.

- Se um número natural é sucessor de outro, então os 
dois números juntos são chamados números consecutivos.

Exemplos:
a) 1 e 2 são números consecutivos.
b) 5 e 6 são números consecutivos.
c) 50 e 51 são números consecutivos.

- Vários números formam uma coleção de números na-
turais consecutivos se o segundo é sucessor do primeiro, 
o terceiro é sucessor do segundo, o quarto é sucessor do 
terceiro e assim sucessivamente.

Exemplos:
a) 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 são consecutivos.
b) 5, 6 e 7 são consecutivos.
c) 50, 51, 52 e 53 são consecutivos.

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um 
antecessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente 
de zero.

a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Subconjuntos de 

Vale lembrar que um asterisco, colocado junto à letra 
que simboliza um conjunto, significa que o zero foi excluí-
do de tal conjunto.

Expressões Numéricas

Nas expressões numéricas aparecem adições, subtra-
ções, multiplicações e divisões. Todas as operações podem 
acontecer em uma única expressão. Para resolver as ex-
pressões numéricas utilizamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro ope-
rações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão pri-
meiramente, na ordem em que elas aparecerem e somente 
depois a adição e a subtração, também na ordem em que 
aparecerem e os parênteses são resolvidos primeiro.

Exemplo 1 
10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

Exemplo 2
40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

Números Inteiros

Podemos dizer que este conjunto é composto pelos 
números naturais, o conjunto dos opostos dos números 
naturais e o zero. Este conjunto pode ser representado por:

Subconjuntos do conjunto :

1)

2)

3)
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Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que pode 

ser expresso na forma , onde a e b são inteiros quaisquer, 
com b≠0

Assim, os números  são dois 
exemplos de números racionais.

Representação Decimal das Frações

Temos 2 possíveis casos para transformar frações em 
decimais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o nú-
mero decimal terá um número finito de algarismos após a 
vírgula.

2º) Terá um número infinito de algarismos após a vírgu-
la, mas lembrando que a dízima deve ser periódica para ser 
número racional

OBS: período da dízima são os números que se repe-
tem, se não repetir não é dízima periódica e assim números 
irracionais, que trataremos mais a frente.

Representação Fracionária dos Números Decimais

Trata-se do problema inverso: estando o número ra-
cional escrito na forma decimal, procuremos escrevê-lo na 
forma de fração. Temos dois casos:

1º) Transformamos o número em uma fração cujo nu-
merador é o número decimal sem a vírgula e o denomina-
dor é composto pelo numeral 1, seguido de tantos zeros 
quantas forem as casas decimais do número decimal dado:

2º) Devemos achar a fração geratriz da dízima dada; 
para tanto, vamos apresentar o procedimento através de 
alguns exemplos:

Exemplo 1 

Seja a dízima 0, 333... .

Façamos x = 0,333... e multipliquemos ambos os mem-
bros por 10: 10x = 3,333 

Subtraindo, membro a membro, a primeira igualdade 
da segunda:

10x – x = 3,333... – 0,333...    →      9x = 3     →     x = 3/9

Assim, a geratriz de 0,333... é a fração
9
3

.

Exemplo 2

Seja a dízima 5, 1717... .

Façamos x = 5,1717... e 100x = 517,1717... .
Subtraindo membro a membro, temos:
99x = 512    →     x = 512/99

Assim, a geratriz de 5,1717... é a fração 512/99 .

Números Irracionais
Identificação de números irracionais

- Todas as dízimas periódicas são números racionais.
- Todos os números inteiros são racionais.
- Todas as frações ordinárias são números racionais.
- Todas as dízimas não periódicas são números irracio-

nais.
- Todas as raízes inexatas são números irracionais.
- A soma de um número racional com um número irra-

cional é sempre um número irracional.
- A diferença de dois números irracionais, pode ser um 

número racional.
-Os números irracionais não podem ser expressos na 

forma , com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

- O quociente de dois números irracionais, pode ser um 
número racional.

Exemplo:  :  =  = 2  e 2 é um número racional.

- O produto de dois números irracionais, pode ser um 
número racional.
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ATUALIDADES

QUESTÕES RELACIONADAS A FATOS 
POLÍTICOS, ECONÔMICOS, SOCIAIS E 

CULTURAIS, NACIONAIS E INTERNACIONAIS, 
OCORRIDOS A PARTIR DO 1º DE MARÇO DE 
2017, DIVULGADOS NA MÍDIA LOCAL E/OU 

NACIONAL

POLÍTICA

TENTATIVA DE OCULTAR DINHEIRO E 16 BARRAS DE 
OURO LEVOU NUZMAN À PRISÃO, DIZ MPF.

DE ACORDO COM INVESTIGAÇÃO, NOS ÚLTIMOS 10 
DOS 22 ANOS DE PRESIDÊNCIA DO COB, NUZMAN AM-
PLIOU SEU PATRIMÔNIO EM 457%, NÃO HAVENDO INDI-
CAÇÃO CLARA DE SEUS RENDIMENTOS.

A prisão temporária cumprida nesta quinta-feira (5) con-
tra Carlos Arthur Nuzman teve como um dos motivos a ten-
tativa de o presidente do Comitê Olímpico Brasileiro (COB) 
ocultar bens, segundo o Ministério Público Federal (MPF). En-
tre eles, valores em espécie e 16 quilos de ouro que estariam 
em um cofre na Suíça.

De acordo com os investigadores da força-tarefa da Lava 
Jato no Rio, as apreensões na primeira etapa da Operação 
“Unfair Play”, em 5 de setembro, levaram Nuzman a fazer uma 
retificação na declaração de imposto de renda. Segundo o 
MPF, foi uma tentativa de regularizar os bens não declarados. 
Um dos objetos apreendidos foi uma chave, que estava guar-
dada junto a cartões de agentes de serviços de locação na 
Suíça. Segundo o MPF, são indícios de que Nuzman guardou 
lá o ouro.

De acordo com o texto do documento de pedido de pri-
são, “ao fazer a retificação da declaração de imposto de renda 
para incluir esses bens, em 20/09/2017, [Nuzman] claramente 
atuou para obstruir investigação da ocultação de patrimônio” 
e “sequer apontou a origem desse patrimônio, o que indica 
a ilicitude de sua origem”. Com as inclusões destes bens, os 
investigadores acreditam que os rendimentos declarados são 
insuficientes para justificar a variação patrimonial em 2014. A 
omissão, segundo o MPF, seria de no mínimo R$ 1,87 milhões.

Ainda de acordo com o MPF, nos últimos 10 dos 22 anos 
de presidência do COB, Nuzman ampliou seu patrimônio em 
457%, não havendo indicação clara de seus rendimentos. Um 
relatório incluído no pedido de prisão diz ainda que, em 2014, 
o patrimônio dobrou, com um acréscimo de R$ 4.276.057,33.

“Chama a atenção o fato de que desse valor, R$ 
3.851.490,00 são decorrentes de ações de companhia sediada 
nas Ilhas Virgens Britânicas, conhecido paraíso fiscal”, diz o 
texto. O advogado Nélio Machado, que representa Nuzman, 
questionou a prisão desta terça: “É uma medida dura e não é 
usual dentro do devido processo legal”.

Além de Nuzman, foi preso na operação “Unfair Play” seu 
braço-direito Leonardo Gryner, diretor de marketing do COB 
e de comunicação e marketing do Comitê Rio-2016. Segundo 
o MPF, as prisões foram necessárias como “garantia de ordem 
pública”, para permitir bloquear o patrimônio, além de “impe-
dir que ambos continuem atuando, seja criminosamente, seja 
na interferência” das provas.

O MPF reforça ainda que, apesar dos indícios de cor-
rupção, não houve movimentação no sentido de afastar 
Nuzman e Gryner de suas funções junto ao COB. “Assim, 
ambos continuam gerindo os contratos firmados pelo COB, 
mediante uso de dinheiro público além do pleno acesso a 
documentos e informações necessárias à produção proba-
tória”.

Fonte: G1.com/ Acessado em 10/2017

TUCANOS QUEREM TIRAR AÉCIO DA PRESIDÊNCIA 
DO PARTIDO

Cresceu dentro do PSDB o movimento para forçar a 
renúncia do senador Aécio Neves (MG) da presidência do 
partido. Ele está licenciado do cargo desde maio, quando 
entrou na mira da delação da JBS. Na ocasião, caciques tu-
canos esperavam a renúncia do político mineiro. Mas ele 
resistiu. 

Agora, com o novo afastamento de Aécio do mandato 
de senador pelo Supremo Tribunal Federal, o partido vol-
tou a articular a saída definitiva dele do comando tucano. A 
percepção é que a permanência dele no cargo tem trazido 
grande desgaste à imagem da legenda. A pressão é para 
que ele deixe a presidência do PSDB ainda em outubro.

Fonte: G1.com/ Acessado em 10/2017

DELATOR DIZ QUE CONHECEU SUPOSTO OPERA-
DOR DE PROPINA DE EX-PRESIDENTE DA PETROBRAS.

CHEFE DO SETOR DE PROPINAS DA ODEBRECHT 
DISSE QUE SE ENCONTROU COM HOMEM QUE PEDIU 
DINHEIRO A ALDEMIR BENDINE.

O ex-funcionário da Odebrecht, Fernando Migliaccio, 
afirmou ao juiz Sérgio Moro que se encontrou mais de uma 
vez com um suposto intermediário de propinas, que seriam 
pagas ao ex-presidente da Petrobras, Aldemir Bendine.

Migliaccio atuava no Setor de Operações Estruturadas, 
que era usado pela empreiteira para fazer pagamentos ilíci-
tos a funcionários públicos e agentes políticos. Ele prestou 
depoimento em um processo em que Bendine é acusado de 
receber R$ 3 milhões em propina da Odebrecht, para ajudar 
a empresa a fechar contratos com a Petrobras.

Em depoimentos anteriores, ex-executivos da Ode-
brecht confirmaram a história e apresentaram uma planilha 
com o suposto pagamento. No arquivo, consta que o di-
nheiro foi entregue a alguém com o codinome “Cobra”. Para 
o Ministério Público Federal (MPF), trata-se de Bendine.

No depoimento desta quarta-feira, Moro perguntou a 
Migliaccio se ele conhecia Bendine ou André Gustavo Vieira, 
o homem que é apontado como o operador da suposta 
propina.

Moro: O senhor conhece o senhor Aldemir Bendine ou 
o senhor André Gustavo Vieira?

Migliaccio: O senhor Aldemir Bendine eu não conheço 
e o senhor André, eu não sei se é esse o nome, mas eu ima-
gino que sim

Moro: O senhor pode esclarecer?
Migliaccio: Ele foi à minha sala algumas vezes no escri-

tório pra saber dos pagamentos
Moro: Desses pagamentos?
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Migliaccio: É.
Moro: O senhor mencionou que esse setor foi desman-

telado, mas esses pagamentos que foram lhe mostrados [pa-
gamentos ao codinome Cobra] pelo Ministério Público, pela 
procuradora, esse pagamentos foram feitos pelo setor de 
operações estruturadas?

Migliaccio: Sim. Quer fizer, eu não tenho certeza se todos 
eles, mas se está no sistema, que eu não tenho mais domínio, 
nunca mais vi, se está lá é porque foi feito.

Outro lado
Em nota, a defesa de Aldemir Bendine afirmou que ele 

não recebeu qualquer valor. Os advogados de André Gus-
tavo Vieira não foram encontrados para comentar o teor do 
depoimento.

Fonte: G1.com/ Acessado em 10/2017

SENADO APROVA REFORMA DA LEI DE EXECUÇÃO 
PENAL; PROJETO VAI À CÂMARA

PROPOSTA FOI ELABORADA POR COMISSÃO DE JU-
RISTAS CRIADA PARA DEBATER O TEMA. ENTRE AS MU-
DANÇAS, ESTÁ O ESTABELECIMENTO DE LIMITE MÁXI-
MO DE OITO PRESOS POR CELA.

Senado aprovou nesta quarta-feira (4) um projeto que 
promove uma reforma da Lei de Execução Penal.

Entre as mudanças previstas na proposta, está a definição 
de limite máximo de oito presos por cela. A redação em vigor 
da lei, que é de 1984, prevê que o condenado “será alojado 
em cela individual”, situação rara nos presídios brasileiros.

Pela proposta, “em casos excepcionais”, serão admitidas 
celas individuais.

A medida também possibilita, como direito do preso, a 
progressão antecipada de regime no caso de presídio super-
lotado (veja mais detalhes da proposta abaixo).

O projeto é derivado de uma comissão de juristas criada 
pelo Senado para debater o tema. A proposta segue agora 
para análise da Câmara dos Deputados.

A comissão trabalhou pautada em seis eixos:
Humanização da sanção penal;
efetividade do cumprimento da sanção penal;
ressocialização do sentenciado;
desburocratização de procedimentos;
informatização;
previsibilidade da execução penal.
Entre os objetivos do projeto, está a tentativa de desin-

char o sistema penitenciário no país. Para o relator da pro-
posta, senador Antonio Anastasia (PSDB-MG),o atual sistema 
carcerário não está “estruturado para cumprir a sua missão 
legal: ressocializar”.

“Trata-se de um sistema [o atual] voltado para o encar-
ceramento e para a contenção antecipada de pessoas, sem 
julgamento definitivo. Como resultado, cria-se um ambiente 
propício para as revoltas e as rebeliões”, justificou Anastasia.

Mudanças
Entre outros pontos, a proposta prevê que:
O trabalho do condenado passa a ser visto como par-

te integrante do programa de recuperação do preso, e não 
como benesse, e passa a ser remunerado com base no sa-
lário mínimo cheio, não mais com base em 75% do salário 
mínimo;

estabelecimentos penais serão compostos de espaços re-
servados para atividades laborais;

gestores prisionais deverão implementar programas de 
incentivo ao trabalho do preso, procurando parcerias junto às 
empresas e à Administração Pública

deverão ser ampliadas as possibilidades de conversão da 
prisão em pena alternativa;

entre as formas de trabalho para presos, a preferência 
para o trabalho de produção de alimentos dentro do presídio, 
como forma de melhorar a comida;

deverão ser incluídos produtos de higiene entre os itens 
de assistência material ao preso;

deverá ser informatizado o acompanhamento da execu-
ção penal.

O texto também promove alterações na lei que institui o 
sistema nacional de políticas públicas sobre drogas.

No ponto sobre consumo pessoal, a proposta estabelece 
que compete ao Conselho Nacional de Política sobre Drogas, 
em conjunto com o Conselho Nacional de Política Criminal e 
Penitenciária, estabelecer os indicadores referenciais de natu-
reza e quantidade da substância apreendida, compatíveis com 
o consumo pessoal.

Cumprimento de pena
A proposta também prevê a possibilidade do cumprimen-

to de pena privativa de liberdade em estabelecimento admi-
nistrado por organização da sociedade civil, observadas as ve-
dações estabelecidas na legislação, e cumpridos os seguintes 
requisitos:

Aprovar projeto de execução penal junto ao Tribunal de 
Justiça da Unidade da Federação em que exercerá suas ativi-
dades;

cadastrar-se junto ao Departamento Penitenciário Nacio-
nal (Depen);

habilitar-se junto ao órgão do Poder Executivo competen-
te da Unidade da Federação em que exercerá suas atividades;

encaminhar, anualmente, ao Depen, relatório de reinci-
dência e demais informações solicitadas;

submeter-se à prestação de contas junto ao Tribunal de 
Contas da Unidade da Federação em que desenvolva suas ati-
vidades.

Fonte: G1.com/ Acessado em 10/2017

CONGRESSO PROMULGA EMENDA QUE EXTINGUE 
COLIGAÇÕES EM 2020 E CRIA CLÁUSULA DE BARREIRA

COM A PROMULGAÇÃO, CLÁUSULA DE DESEMPE-
NHO ELEITORAL PARA ACESSO DE PARTIDOS A RECUR-
SOS DO FUNDO PARTIDÁRIO E AO TEMPO GRATUITO DE 
RÁDIO E TV VALERÁ A PARTIR DAS ELEIÇÕES DE 2018.

O Congresso Nacional promulgou, em sessão solene nes-
ta quarta-feira (4), a Emenda Constitucional que cria uma cláu-
sula de desempenho, a partir de 2018, para as legendas terem 
acesso ao Fundo Partidário e ao tempo gratuito de rádio e TV.

O texto também prevê o fim das coligações proporcionais, 
a partir das eleições de 2020.

A alteração à Constituição foi aprovada nesta terça-feira 
(3) pelo Senado. As votações dos dois turnos da proposta na 
Casa aconteceram em menos de 30 minutos. Na semana pas-
sada, o texto havia sido aprovado pela Câmara.
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A ORGANIZAÇÃO DO TEMPO E DO ESPAÇO EM 
EDUCAÇÃO INFANTIL. 

É praticamente impossível a reflexão sobre a organi-
zação do tempo na Educação Infantil sem incluir a rotina 
pedagógica. Entretanto, é importante enfatizar que a rotina 
é apenas um dos elementos que compõem o diano, como 
veremos a seguir. Geralmente, a rotina abrange recepção, 
roda de conversa, calendário e clima, alimentação, higiene, 
atividades de pintura e desenho, descanso, brincadeira li-
vre ou dirigida, narração de histórias, entre outras ações. 
Ao planejar a rotina de sua sala de aula, o professor deve 
considerar os elementos: materiais, espaço e tempo, bem 
como os sujeitos que estarão envolvidos nas atividades, 
pois esta deve adequar-se à realidade das crianças. 

Segundo Barbosa a rotina é “a espinha dorsal, a parte 
fixa do cotidiano”, um artefato cultural criado para organi-
zar a cotidianidade. A partir dessa premissa, é importante 
definir rotina e cotidiano: Rotina - É uma categoria peda-
gógica que os responsáveis pela educação infantil estrutu-
raram para, a partir dela, desenvolver o trabalho cotidia-
no nas instituições de educação infantil. [...] A importância 
das rotinas na educação infantil provêm da possibilidade 
de constituir uma visão própria como concretização para-
digmática de uma concepção de educação e de cuidado 
(Barbosa). Cotidiano – [...] Refere-se a um espaço-tempo 
fundamental para a vida humana, pois tanto é nele que 
acontecem as atividades repetitivas, rotineiras, triviais, 
como também ele é o lócus onde há a possibilidade de 
encontrar o inesperado, onde há margem para a inovação 
[...]. José Machado Pais afirma que não se pode reduzir o 
cotidiano ao rotineiro, ao repetitivo e ao a-histórico, pois 
o cotidiano é o cruzamento de múltiplas dialéticas entre o 
rotineiro e o acontecimento (Barbosa). 

Bem elaborada, a rotina é o caminho para evitar a ativi-
dade pela atividade, os rituais repetitivos, a reprodução de 
regras, os fazeres automáticos. Para tanto, é fundamental 
que a rotina seja dinâmica, flexível, surpreendente. Barbosa 
aponta que a rotina inflexível e desinteressante pode vir a 
ser “uma tecnologia de alienação”, se não forem levados 
em consideração o ritmo, a participação, a relação com o 
mundo, a realização, a fruição, a liberdade, a consciência, a 
imaginação e as diversas formas de sociabilidade dos su-
jeitos nela envolvidos. A rotina é uma forma de organizar 
o coletivo infantil diário e, concomitantemente, espelha o 
projeto político-pedagógico da instituição. A rotina é ca-
paz de apresentar quais as concepções de educação, de 
criança e de infância se materializam no cotidiano escolar. 
Com o estabelecimento de objetivos claros e coerentes, a 
rotina promove aprendizagens significativas, desenvolve a 
autonomia e a identidade, propicia o movimento corpo-
ral, a estimulação dos sentidos, a sensação de segurança e 
confiança, o suprimento das necessidades biológicas (ali-
mentação, higiene e repouso). Isto porque a rotina contém 
elementos que podem (ou não) proporcionar o bem-estar 
e o desenvolvimento cognitivo, afetivo, social, biológico. 

De acordo com o Referencial Curricular Nacional para 
Educação Infantil (1998), a rotina deve adequar-se às ne-
cessidades infantis e não o inverso. Ao observar e docu-
mentar uma rotina (diária ou semanal, por exemplo), algu-
mas reflexões emergem: 

-Como as atividades são distribuídas ao longo do dia? 
E da semana? 

-Com que frequência, em que momento e por quanto 
tempo as crianças brincam? 

-Quanto do dia é dedicado à leitura de histórias, inclu-
sive para os bebês? 

-A duração e a regularidade das atividades têm asse-
gurado a aquisição das aprendizagens planejadas? 

-A criança passa muito tempo esperando entre uma e 
outra atividade? 

-Como é organizado o horário das refeições? Onde são 
feitas? 

-E os momentos dedicados ao cuidado físico, são pre-
vistos e efetivados com que frequência e envolvem quais 
materiais? 

-Como o horário diário de atividades poderia ser aper-
feiçoado, em favor de uma melhor aprendizagem? 

-Há espaço para o imprevisto, o incidental, a imagina-
ção, o fortuito? 

-As crianças são ouvidas e cooperam na seleção e or-
ganização das atividades da rotina?

-Como as interações adulto/criança e criança/criança 
são contempladas na organização dos tempos, materiais 
e ambientes?

No caso da jornada em tempo integral, no período da 
manhã devem ser incluídos momentos ativos e calmos, 
dando prioridade às atividades cognitivas. As crianças, de-
pois de uma noite de sono, estão mais descansadas para 
ampliar sua capacidade de concentração e interesse em 
atividades que envolvem a resolução de problemas. É in-
teressante, também, incluir atividades físicas no período da 
manhã, observando o tempo e a intensidade de calor e sol 
ou frio. Já o período da tarde, em uma jornada de tempo 
integral, geralmente acaba por concentrar atividades como 
sono ou repouso, refeições, banho, ou seja, as práticas so-
ciais. O que não significa que as Interações com a Natureza 
e a Sociedade, as Linguagens Oral e Escrita, Digital, Ma-
temática, Corporal, Artística e o Cuidado Consigo e com 
o Outro não estejam presentes por meio de atividades 
planejadas para surpreender e motivar em uma sequência 
temporal que corre o risco da monotonia ou da “linha de 
montagem”. 

Nas jornadas de tempo parcial, por serem mais curtas, 
as práticas sociais aparecem com menor frequência, ainda 
que também estejam presentes. As Linguagens, as Intera-
ções com a Natureza e a Sociedade e o Cuidado Consigo e 
com o Outro são geralmente o foco do trabalho pedagógi-
co. Também é essencial abrir espaço e reservar tempo para 
as brincadeiras, sejam livres, sejam dirigidas. 

Não se pode ignorar o fato de que muitas das ações da 
rotina estão pautadas nas relações de trabalho do mundo 
adulto. Os horários de lanche, almoço, limpeza das salas, 
funcionamento da cozinha, as atividades das crianças estão 
sintonizadas de acordo com a produtividade, a organiza-
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ção e a eficácia que estão implicadas em uma organização 
capitalista. Por vezes, as crianças querem ou propõem ou-
tros elementos que transgridam as formalidades da rotina, 
das jornadas integrais ou parciais, dos momentos instituí-
dos pelos profissionais, sejam no sono, na alimentação, 
na higiene, na “hora da atividade”, nas brincadeiras, entre 
outros. 

A partir da observação, é possível detectar como as 
crianças vivem o cotidiano da instituição. Esses sinais das 
crianças ajudam a apontar possibilidades que não se limi-
tam às rotinas formalizadas e dão subsídios para trazer à 
tona a valorização da infância em suas relações e práticas. 
Os profissionais, em muitos momentos, percebem no con-
tato diário com as crianças que entre elas coexistem ne-
cessidades e ritmos diferentes. Mostram-se preocupados 
em não conseguir atender essa diversidade para que as 
crianças possam vivenciá-la. Oscilam entre cumprir a tarefa 
que é ordenar e impor a sincronia e, ao mesmo tempo, 
abrir espaço para deixar aparecerem as individualidades, a 
simultaneidade, a “desordem” (BATISTA). 

Desta forma, vivem cotidianamente um dilema, que é 
o de respeitar e partilhar a individualidade, a heterogenei-
dade, os diferentes modos de ser criança ou seguir a rotina 
estabelecida, cuja tendência é a uniformização, a homoge-
neidade, a rigidez que por vezes permeia as práticas educa-
tivas. Assim, o grande desafio dos profissionais que atuam 
na Educação Infantil é o de preconizar novas formas de 
intervenção, distinta do modelo de educação fundamen-
tal e, consequentemente, com sentido educativo próprio 
(BATISTA). Cresce a relevância do planejamento cuidadoso, 
flexível, reflexivo que minimiza o perigo da rotina “cair na 
rotina”, no pior sentido da expressão: ser monótona, im-
pessoal, sem graça, vazia, sem sentido para as crianças e 
até para os profissionais. Para tanto, conflito e tensão são 
elementos que estarão presentes e contrapõem-se a uma 
prática pedagógica idealizada. Como diz a poeta Elisa Lu-
cinda: “O enredo a gente sempre todo dia tece, o destino 
aí acontece (...)”. 

Datas comemorativas

A exploração das datas, festejos, eventos comemora-
tivos no calendário da Educação Infantil está bastante na-
turalizada nas instituições da Educação Infantil. Essas datas 
são geralmente, a “tradição cívica, religiosa ou escolar”. En-
tretanto, a tradição não pode obscurecer a necessidade da 
reflexão acerca da comemoracão de “dias D”. Sousa adverte 
ser fundamental que “as escolas, professores e pais tenham 
muito claro que é preciso priorizar sempre e entender qual 
o significado do conjunto dessas experiências para a vida 
das crianças – de todas e de cada uma delas. E não me 
refiro ao futuro da criança apenas, mas principalmente ao 
seu presente”. Não nos cabe interditar ou eliminar a come-
moração de datas especiais e a realização de festas. No en-
tanto, propomos que, ao destacá-las no calendário escolar, 
façamos algumas reflexões. Entre elas: 

-Por que a instituição acredita ser válida a mobilização 
para celebrar este ou aquele dia? 

-Por que é necessário realizar atividades acerca das da-
tas comemorativas, todos os anos, com poucas variações 
em torno do mesmo tema? 

-As atividades relacionadas à temática ampliam o cam-
po de conhecimento das crianças? 

-Foram atividades escolhidas pelo professor, pelo cole-
tivo da instituição educacional, pela família ou pelas crian-
ças? 

-Os sentimentos infantis e aprendizagens são levados 
em conta?

-O trabalho desenvolvido em torno das datas está ar-
ticulado com os objetivos relacionados às aprendizagens? 

-Será que as crianças são submetidas, ao longo dos 
anos escolares, às mesmas atividades, ações, explicações? 

-Consideramos as idades das crianças, seus interesses 
e capacidades ao elegermos as datas comemorativas? 

-Fazemos diferentes abordagens para diferentes faixas 
etárias? 

-Interrompemos trabalhos em andamento para incluir 
datas comemorativas? 

-Quais são os critérios para a escolha das datas? Algu-
mas são mais enfatizadas que outras? Por quê? 

-Os conteúdos e as atividades são problematizados 
pelos adultos e crianças? 

-Expomos as crianças, ainda que não intencionalmente, 
à “indústria das festas”? 

-Incentivamos, ainda que não intencionalmente, a cul-
tura do consumo? 

-Como são tratados os aspectos culturais destas datas? 
Sob qual enfoque? Com qual aprofundamento? 

-Quais valores, conceitos, ideologias atravessam essas 
celebrações? 

Coletivamente, promover a crítica e a reflexão em tor-
no das datas comemorativas auxilia na problematização de 
experiências curriculares que, em um primeiro momento, 
podem parecer “inquestionáveis”. O que importa é tornar 
datas e festas significativas e lúdicas para a criança, prio-
rizando-a como centro do planejamento curricular, suas 
aprendizagens e seu desenvolvimento, sua cidadania. 

Retomando: ao organizar tempo, ambientes e mate-
riais, o profissional deve ter em mente a criança concreta. 
O planejamento curricular deve considerar a riqueza e a 
complexidade da primeira etapa da Educação Básica.

O campo de aprendizagens que as crianças podem 
realizar na Educação Infantil é muito grande. As situações 
cotidianas criadas nas creches e pré-escolas podem ampliar 
as possibilidades das crianças viverem a infância e apren-
derem a conviver, brincar e desenvolver projetos em grupo, 
expressar-se, comunicar-se, criar e reconhecer novas lin-
guagens, ouvir e recontar histórias lidas, ter iniciativa para 
escolher uma atividade, buscar soluções para problemas 
e conflitos, ouvir poemas, conversar sobre o crescimento 
de algumas plantas que são por elas cuidadas, colecionar 
objetos, participar de brincadeiras de roda, brincar de faz 
de conta, de casinha ou de ir à venda, calcular quantas 
balas há em uma vasilha para distribuí-las pelas crianças 
presentes, aprender a arremessar uma bola em um cesto, 
cuidar de sua higiene e de sua organização pessoal, cuidar 
dos colegas que necessitam de ajuda e do ambiente, com-
preender suas emoções e sua forma de reagir às situações, 
construir as primeiras hipóteses, por exemplo, sobre o uso 
da linguagem escrita, e formular um sentido de si mesmas 
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